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This paper aims to identify which skills were developed during a Scientific Initiation project 
by two students at a public university in southern Amazonas. A joint interview was 
conducted with the participants of the Scientific Initiation project, and Laurence Bardin's 
thematic content analysis was used to analyze the interview data. It was found that skills are 
developed during the Scientific Initiation process, showing its complementarity to the 
student's initial academic training. The use of public and online videos on the worldwide 
web stands out as one of the most used forms of search or research to assist in building the 
required knowledge. Critical reading is a skill explicitly mentioned by participants as one of 
the main gains from participating in Scientific Initiation, as well as the tacit development of 
reading and interpreting technical and academic texts, especially articles. The requirement 
by the advisor for the students to write also stands out, allowing the mentees to develop their 
own writing. PIBIC proved to be an agent for developing skills, complementing initial 
student training.  
 
O presente trabalho objetiva identificar quais habilidades foram desenvolvidas no decorrer 
de um projeto de Iniciação Científica em dois alunos de uma universidade pública no sul do 
Amazonas. Realizou-se uma entrevista conjunta com os participantes do projeto de Iniciação 
Científica e utilizou-se a análise de conteúdo temática de Laurence Bardin para analisar os 
dados oriundos da entrevista. Constatou-se que habilidades são desenvolvidas durante o 
processo de Iniciação Científica, mostrando a complementaridade a formação acadêmica 
inicial do discente. Destaca-se o uso de vídeos públicos e online na rede mundial de 
computadores como uma das formas mais utilizadas para busca ou pesquisa para auxiliar na 
construção de conhecimento requisitado. A leitura crítica é uma habilidade explicitada pelos 
participantes como um dos principais ganhos ao participar da Iniciação Científica, bem como 
o desenvolvimento tácito de leitura e interpretação de textos técnicos e acadêmicos, 
principalmente artigos. Destaca-se também o requerimento pelo professor orientado a 
necessidade de escrever o que permite aos orientando o desenvolvimento de uma escrita 
própria. O PIBIC mostrou-se um agente desenvolver de habilidades, complementando a 
formação inicial discente. 

 
 

I. INTRODUÇÃO  

Instituído na década de 1930, a Iniciação Científica (IC) tem sua gênese nas Instituições de Ensino 
Superior (IES) brasileiras com o intuito de integrar ensino e pesquisa, através de pesquisas voluntárias. 
Somente a partir de 1951, o atual Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 
passou a conceder auxílio financeiro aos jovens universitários, buscando dar continuidade às IES e 
incentivando a modernização do Brasil através das pesquisas realizadas. Em 1989 o CNPq criou o Programa 
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Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) como forma de distribuir melhor os auxílios financeiros 
aos jovens pesquisadores. 

O PIBIC tem papel importante para complementar a formação inicial docente através da pesquisa, 
permitindo refletir e pesquisar sua práxis enquanto em formação ao utilizar seus conhecimentos 
teóricos/práticos. É um programa voltado para desenvolver o pensamento científico dos alunos de graduação, 
buscando despertar novos talentos para a ciência através da IC. É um programa que visa a produção de novos 
conhecimentos e cristalizar aqueles já existentes, útil para o amadurecimento intelectual e acadêmico dos 
alunos ao possibilitar resoluções para alguns problemas ou dificuldades. 

Há formas de graduandos terem contato com a pesquisa e seus desdobramentos enquanto na formação 
inicial, uma delas é o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIBIT), o PIBIC entre outros.  Em todas as formas citadas de 
pesquisas na graduação, determinadas habilidades são desenvolvidas, pois estas não fazem parte de práticas 
docentes no ensino. Habilidades orais, de escrita, pensamento crítico e reflexivo são algumas desenvolvidas 
durante a pesquisa. 

Portanto, o objetivo deste trabalho é identificar habilidades desenvolvidas em dois alunos PIBIC do 
Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente (IEAA) da Universidade Federal do Amazonas (UFAM) uma 
vez que, trabalhos sobre habilidades em cursos de licenciaturas duplas são escassos. 
 

II. METODOLOGIA  
Esta investigação configura-se como um estudo de abordagem qualitativa, cuja essência interpretativa, 

conforme aponta Creswell (2014), abrange dimensões sociais, políticas e outras que se entrelaçam ao contexto 
vivenciado pelos pesquisadores. 

Os dados são oriundos de uma entrevista semiestruturada com dois alunos que participaram do 
PIBIC/IEAA/UFAM do curso de Ciências: Matemática e Física. Para analisar tais entrevistas, utilizou a técnica 
de análise de conteúdo temática de Bardin (2016), seguindo as três etapas propostas pela autora: pré-análise, 
exploração do material e tratamento e interpretação dos dados. 

A entrevista semi estruturada constitui-se de sete perguntas abertas, Quadro 01: 
Quadro 1. Perguntas da entrevista semi estruturada. 

1. Por quanto tempo vocês participaram ou ainda participam do projeto PIBIC? 
2. Ao programar o Arduino e construírem circuitos simples nesse processo, vocês faziam isso em grupo 

ou individualmente, ou em ambos? 
3. Vocês tinham dificuldades em montar esses circuitos? Se sim, como resolviam essas dificuldades, 

busca na internet ou em literatura, ou procuravam o professor orientador? 
4. Vocês faziam ou fazem planejamentos para a execução do PIBIC? 
5. No projeto de vocês, quanto à temática, vocês buscaram referências para estudar a respeito do assunto 

ou o professor orientador passou todo o material para ser estudado? 
6. O professor fazia algum tipo de avaliação sobre o desenvolvimento de vocês durante o curso do PIBIC? 
7. Durante o PIBIC quais foram os principais ganhos que vocês observaram ao realizá-lo? 

Fonte: Os autores 2025. 
III. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O Gráfico 01 mostra as principais habilidades desenvolvidas, segundo perspectivas discentes, no 
percorrer de oito a nove meses de participação no PIBIC dos participantes da pesquisa. A habilidade mais 
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trabalhada e identificada foi a de busca ou pesquisa, com uma frequência relativa de 39,39%, seguida das 
habilidades de escrita (18,18%), de organização (15,15%), de leitura e interpretação de texto (12,12%), sociais 
(9,09%), cognitivas (3,03%) e de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) (3,03%). 

Como o PIBIC se propõe a desenvolver a IC do aluno, é natural que habilidade de busca/pesquisa seja 
desenvolvida para que o mesmo consiga trabalhos que lhe sejam úteis enquanto aluno-pesquisador ou durante 
a carreira profissional, lhe dando autonomia para desenvolver uma pesquisa como um todo. “Geralmente eu ia 
ver no youtube.  Tem muitos professores muito bom de física. Aí eu só assistia lá” é uma das falas que mostram 
o uso de vídeos como a forma de busca/pesquisa mais citada pelos participantes para auxiliar no processo de 
construção do conhecimento requisitado. Mas no dizer do participante 01: “O professor sempre recomendava 
que a gente pegasse bem mais de um artigo” identifica-se também o uso de artigos científicos como elemento 
de busca/pesquisa no PIBIC. 

Gráfico 1. Habilidades trabalhadas no PIBIC. 

 

                        Fonte: Os autores. 
Da última fala do parágrafo anterior, se verificou o desenvolvimento da habilidade de leitura de textos 

técnico-científicos, denotando que o PIBIC complementa a formação inicial que ocorre em paralelo. Vale 
ressaltar que agregado à leitura, têm-se a interpretação de texto como condicionante para o contínuo 
desenvolvimento do projeto PIBIC, algo imprescindível na formação. 

Enfatiza-se que na pergunta sete, ambas as respostas são a leitura crítica como um dos principais 
ganhos com o PIBIC: “Primeiramente, ter uma leitura mais crítica. ... Uma coisa que o V sempre dizia, que 
não é porque está na internet que é verdade. Então sempre analisar onde foi publicado, quem publicou, se foi 
revisado”. 

Na fala: “Ele sempre cobrava que a gente escrevesse”, percebe-se o cuidado e a responsabilidade que 
o orientador traz ao aluno o ato de praticar a escrita, repetindo-a em diversas ocasiões, proporcionando-lhe 
experiências específicas que podem ser mais relevantes. “Além disso, alinhar experiências de escrita 
educacional com as demandas de escrita profissional pode facilitar a subsequente recordação e aplicação de 
habilidades de escrita” (Johnstone; Ashbaugh; Warfield, 2002, p. 306, tradução nossa). 

Para assegurar que determinadas atividades sejam cumpridas e habilidades e modos de organização 
sejam incorporados às práticas de pesquisa no PIBIC, deve-se possuir um cronograma de atividades como 
balizador das ações do projeto. A isso um dos participantes informa que “a gente fazia o cronograma, seguia o 
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cronograma”, cronograma esse criado por “[...] nós e o professor que organizou o cronograma”, indicando o 
trabalho da habilidade de organização. 

A pesquisa pode ocorrer de forma colaborativa e tal fomenta o desenvolvimento de habilidades sociais 
que é percebido quando os participantes informam que desenvolviam seus projetos PIBIC de forma unida: “O 
nosso era quase parecido, então a gente se ajudava bastante”. Tendo o mesmo professor orientador a ambos, 
indicando que o mesmo desejou essa parceria entre alunos. 

Em pleno século XXI o uso das TDIC é algo normal dentro da pesquisa e ensino e, com o advento das 
Inteligências Artificiais Generativas (IAG), fica mais evidente seu uso quando questionados se as utilizavam. 

Ela dava algumas informações que até a gente ia conferir com o professor e não dava muito para recorrer 
a ela, não. Ela não conseguia organizar oh, quase nada, nem o circuito, nem o código. Mas ela dava 
bastante informação importante. Mas ela não conseguia, não supria todas as necessidades (participante 
01). 
 

IV. CONCLUSÃO  

A IC na forma do projeto PIBIC é um complemento à formação inicial discente ao desenvolver 
habilidades e, conforme Cunha, Barbosa e Antunes-Souza (2021), contribui para a formação acadêmica e 
científica dos licenciandos ao trabalhar a metodologia científica, leitura e interpretação de textos acadêmicos, 
elaborar a escrita e pensamento crítico, sendo a última uma habilidade cognitiva e que lhe afasta do pensamento 
comum e senso crítico da realidade; serve como instrumento de permanência do ensino superior através da 
concessão de bolsas de estudos aqueles em situação social e econômica mais vulnerável e favorece o exercício 
da docência ao permitir que os futuros docentes reconheçam as condições de trabalho na escola e que a 
atividade docente é um espaço para a produção de saberes. 
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